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RESUMO - Foram utilizados 30 suínos (Large White x Landrace x Wessex), quinze machos castrados 
e quinze fêmeas, para avaliar os efeitos da adiçâo da virginiamicina às rações sobre o desenvolvimento 
e as características de carcaça. Os resultados de ganho de peso, consumo de ração e conversão alimen-
tar não foram estatisticamente diferentes entre os tratamentos nas fases de pré-recria, recria e termina-
ção. As características de carcaça analisadas foram estatisticamente semelhantes, à excessão do rendi-
mento do pernil, que se mostrou estatisticamente significativo (P < 0,05) para sexo. As fêmeas apre-
sentaram rendimento médio de pernil maior (P C 0,05) do que osmachos castrados (30,86% x 29,37%). 

Termos para indexação: antibióticos, promotor de crescimento, qualidade de carcaça 

EFFECT OF VIRGINIAMYCIN ON TI-IE PERFORMANCE 
AND CHARACTERISTICS OF SWINE CARCASS 

ABSTRACT - Thirty pigs (Largo White x Landrace x Wessex), fifteen castred males and fifteen females 
were utilized to study the effects of virginiamycin on the performance and characteristics of swine 
carcass. The resultsof weight gain, feed consumption and feed gain ratio were not statistically different 
among she leveis of virginiamycin studied during pre-growing, growing and finishing phases. The results 
ot carcass characteristics were not statisticaiiy different among the rations except for liam yieid that 
was statisticaily significant (P < 0.05) for sex. The females showed harn yield different (P < 0.05) 
than the castred males (30.86% x 29.37%). 

Index terms: antibiotics, growth promoter, carcass quality. 

INTRODUÇÃO 

A literatura, de um modo geral, evidencia os 

efeitos favoráveis dos antibióticos tanto no desen-

volvimento como na qualidade de carcaça de suí-

nos. 

De um modo geral, as indústrias de rações têm 

utilizado esse aditivo com base nos resultados de 

experimentos conduzidos em outros países, pois 

as informações, em nosso país, sobre o uso de an-

tibióticos com o objetivo de melhorar o desempe-

nho dos suínos são escassas e recentes (Lavorenti 

1977). 
Embora o mecanismo pelo qual os antibióticoss 

promovem o crescimento dos animais seja ainda 
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desconhecido numerosos pesquisadores têm sugeri-

do que os antibióticos exercem efeitos na promo-

ção do crescimento pela ação de microrganismo no 

trato intestinal dos animais. Vários autores têm 

proposto que os antibióticos apresentam ação si-

multânea, promovendo efeito metabólico, econo-
mia de nutrientes e controle sanitário (Wallace 

1970, Visek 1978, Fagerberg & Quarles 1979). 
Segundo Whiteker (1970), os antibióticos são 

produtos adicionados às rações para estimular o 

crescimento, aumentar o consumo de alimento, 
melhorar a conversão alimentar e prevenir ou con-

trolar doenças. 

De acordo com Kemp & Kiser (1970), Solomons 

(1978) e Houweling & Gaíner (1978), as substân-

cias promotoras de crescimento devem ter poucas 

aplicações como agentes terapéutieos humanos ou 
animais, estimular o crescimento dos animais e não 

induzir a ocorrência de fator de resistência. 

A utilização da virginiamicina em rações para 
suínos com vistas ao estímulo de crescimento e 

melhora da qualidade da carcaça desses animais, é 

relativamente recente, sendo escassos os trabalhos 

de pesquisa. 
Pesquisas desenvolvidas por Miller et aL (1972), 
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Milier & Milier (1975), Pesti etal. (1979) e Youssef 
et ai. (1979) demonstraram que a virginiamicina 
inibe a fermentação da glicose resultando num me-
nor consumo de energia, reduz a produção micro-
biana de ácido lático, ácidos graxos voláteis e 
amônia, reduz ou retarda a velocidade de passagem 
do conteúdo intestinal aumentando a reabsorção. 

De acordo com Cromwell et ai, (1975), Whiteker 
(1977) e Pesti et ai. (1979), a virginiamicina é um 
agente comprovado na prevenção e tratamento de 
disenterias de suínos e tem efeitos estimulador do 
crescimento. 

A adição de 88 mg de virginiamicina por kg de 
ração, de acordo com Hays et al. (1973), nas fases 
de crescimento - terminação, ocasionou melhora 
significativa (P c 0,05) no ganho de peso dos ani-
mais, apesar de não afetar a conversão alimentar. 

Trabalhando com suínos na fase de crescimen-
to, Krider etal. (1975) verificaram que a adição de 
virginiamicina (11 ppm) à ração de milho - soja 
com 16% PB ocasionou melhora significativa 
(1' < 0,05) no ganho de peso. 

Pelura et ai. (1976) verificaram que o uso de 
44 ppm de virginiamicina ocasionou melhora sig-
nificativa (P < 0,05) no ganho de peso quando adi-
cionada a uma ração com 18% PB, em comparação 
aos animais recebendo ração contendo 16% P& 

A adição de 55 ppm de virginiamicina a uma ra-
ção com 16% PB ocasionou melhora no ganho de 
peso e conversão alimentar, em comparação com 
os índices dos animais recebendo ração basal com 
adição de 110 ppm de tilosina (Russett et ai. 
1976). 

De acordo com Pacheco etal. (1980), a associa-
ção de virginiamicina com zinco bacitracina resul-
tou em efeito aditivo no ganho de peso, mas não 
na resposta da conversão alimentar. 

O experimento teve por objetivo avaliar os efei-
tos da virginiamicina no desenvolvimento e na qua-
lidade da carcaça de suínos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Setor de Suinocultu-
ra da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, da 
UNESP, Campus de Jaboticabal. 

Foram utilizados 30 leitões tliree cross (Large White x 
Landrace x Wessex), quinze machos e quinze remeas, 
com peso médio de 12,67kg no início do experimento. 
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O delineamento experimental utilizado foi ode blocos 
casualizados segundo esquema fatorial 3 x 2 (rações e se-
xos), com dez repetições. Cada animal foi alojado em baia 
individual. 

O experimento constou de três fases: 
Recria • dos 12,67kg aos 27,10kg de peso vivo, com 

duração de 28 dias. 
Crescixnénto e dos 27,10 kg aos 54,25 kg de pese vi-

vo, com duraçâo de 42 dias. 
Terminação = dos 54,25 kg aos 90,00kg de peso vivo, 

com a duração de 49 dias. 
O níveis de virginiamicina adicionados à ração basal 

foram: 0,0-0,0- 0,0 ppm (Ti); 5,0-2,5-0,0 ppm (T2); 
e 20,0- 10,0-5,0 ppm (T3), respectivamente, nas fases de 
recria, crescimento e terminação. 

As composições das rações utilizadas nas fases de re-
aia, aescimento e terminação podem ser observadas na 
Tabela 1. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados de ganho de peso, consumo de ração, 
conversão alimentar e os índices relativos, durante 
a fase de recria são apresentados na Tabela 2. A 
análise estatística mostrou que não houve diferen-
ças significativas para ganho de peso, consumo de 
ração e conversão alimentar nesta fase, notando-
-se, pelo índice relativo, uma tendência de aumen-
to no consumo alimentar nos tratamentos T 2  e 
T3 . 

Na Tabela 3 observam-se os dados de desempe-
nho e os índices relativos nas fases de recria e cres-
cimento. 

Pela análise de varincia não foram encontradas 
diferenças estatísticas significativas entre os tra-
tamentos, nesta fase. Pelo índice relativo observa-
ram-se tendências de melhora de ganho de peso, 
aumento no consumo de ração e melhora na con: 
versão alimentar dos animais recebendo ração com 
virginiamicina, em relação ao tratamento teste-
munha. 

Os resultados estão de acordo com os obtidos 
por Icrider et ai. (1977) Cromwell (1978), Pache-
co et aL (1980), os quais, apesar de observarem 
diferença estatística não-signficativa com relação 
ao ganho de peso, verificaram uma tendência de 
melhoria nesse índice quando comparado com o 
ganho de peso dos animais recebendo a ração 
controle. Para conversão alimentar, dados seme-
lhantes foram obtidos por Cromwell et ai. (1975), 
Krider et ai. (1977), os quais observaram melhora 
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TABELA 1. Composições das rações' nas fases de recria, crescimento e terminação. 

Fases 
Ingredientes (%) 

Recria Crescimento Terminação 

Milho 71,41 76,88 85,16 
Farelo de soja 24,60 19,34 11,50 
Fosfato bicálcico 2,48 2,20 1,70 
Calcário 0,13 0,18 0,24 
SupI. mineral vitamínico 1,10 1,10 1,10 
Sal comum 0,30 0,30 0,30 

De acordo com as recomendações do National Research Council (1979), com 18- 16- 13% PB: 0,65 -0,60 -0,50% 
Ca; 0,55 -0,50 .0,40% P; 3.277,3 - 3.307,6 . 3.357,2 -kcal/kg ED, nas fases de recria,crescimento e terminação, res- 
pectivamente. 

TABELA 2. Desempenho dos animais' durante a fase de recria" e índices relativos. 

Tratamentos 
Ganho de peso Consumo de ração Conversão ai imentar 

virginuamicina 
kg 	índice relativo kg 	índice relativo - 	índice relativo 

ppm 

Tratamento A 	0.0 14,48 	100,00 31,51 	100,00 2,18 	100,00 
Tratamento B 	5,0 14,76 	101,93 32,58 	103,39 2,21 	101,38 
Tratamento C 	20,0 15,6 	104,00 31,96 	101,43 2,14 	98,16 

" Este peiríodo teve a duração de 28 dias com peso médio inicial de 12,67kg e peso médio final de 27,10 kg. * 	Média de dez animais. 

TABELA 3. Desempenho dos animais' durante a fase de recria e crescimento" e índices relativos. 

- 	Nível de 
Tratamentos 

Ganho de peso Consumo de ração Conversão alimentar 
vurginiamicina 

k9 	índice relativo kg 	índice relativo - 	índice relativo 
ppm 

Tratamento A 	0,0-0,0 39,32 	100,00 105,00 	100,00 2,61 	100,00 
Tratamento 8 	5,0-2,5 42,58 	108,29 109,52 	104,21 2,57 	98,47 
Tratamento C 	20,010,0 42,51 	108,11 108,57 	103,31 2,56 	98,08 

• Média de dez animais. 

Esta fase de crescimento teve a duração de 70 dias, O peso médio inicial dos animais foi de 12,67kg e o peso médio 
final, de 54,26 kg. Esta fase engloba os períodos de recria e crescimento. 

na conversão alimentar dos animais recebendo 

ração com adição de antibiótico. 	- 

Na fase de terminação, os dados de desempenho 

(Tabela 4) não foram afetados estatisticamente pe-
los níveis de virginiamicina. Pelo índice relativo, 

observou-se que os animais recebendo ração com 

adição de virginiamicinaapresentarana tendência de 

melhora no ganho de peso ('1'3 ), aumento no con-

sumo e redução da conversão alimentar (T2  - T3 ). 

Para o período total do experimento, conside- 

rando-se as fases de recria, crescimento e termina-

ção os dados de desempenho e os índices relativos 

são apresentados na Tabela S. 
Os resultados durante o período total do ensaio 

mostraram que não houve diferenças estatistica-

mente significativas. 

Os animais que receberam ração com adição de 

virginiamicina apresentaram, pelos índices relativos, 

ganhos de pesos superiores aos dos animais contro-

le. Pelo índice relativo, os animais recebendo ração 
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TABELA 4. Desempenho dos animais durante a fase de terminação" e índices relativos. 

Nível de 
Tratamentos 	virguniamicina 

ppm 

Ganho de peso 
kg 	índice relativo 

Consumo de ração 
kg 	índice relativo 

Conversão alimentar 
e 	índice relativo 

Tratamento A 	0,0 34,97 	100,00 116,74 	100,00 3,32 	100,00 
Tratamento 8 	0,0 34,68 	99,17 123,91 	106,14 3,59 	108,13 
Tratamento C 	5,0 37,98 	108,61 127,65 	109,34 3,38 	101,81 

• 	Média de dez animais. 
" Esta fase de crescimento teve a duração de 49 dias, O peso médio inicial dos animais foi de 54,26kg e o peso mé- 

dio final, de 90 kq. 

TABELAS. Desempenho dos animais durante as fases de recria, crescimento e terminação". 

Nível de 	Ganho de peso 	Consumo de ração 	Conversão alimentar 
Tratamentos 	virginiamicina 	kg 	índice relativo 	kg 	índice relativo 	- 	índice relativo 

pprfl 

Tratamento A 	0,0-0,0-0,0 	74,08 100,00 222,16 100,00 2,98 100,00 
Tratamento B 	5,0-2,5-0,0 	77,26 104,29 233,43 105,07 3,02 101,34 
Tratamento C 	20,0.10,0-5,0 	80,67 108,89 237,02 106,69 2,93 98,32 

* 	Média de dez animais. 

Esta fase compreende o período total • de experimento e teve a duração de 119 dias, O peso médio inicial foi de 
12,67 kg e o peso médio final, de 90kg. 

TABELA 6. Caracteritticae de carcaça'. Índices relativo& 

Comprimento E.P. med. Araa olho Percentagem Relaçio ceme 

Nível de 	Rendimento 	 carcaça toucinho lo,nbo - 	do prnil gordura 

Tratamentos 	virginiamicina 
ppm 	 le 	índice índice a,,, 	incutes índice 

cm2 
índice - 	índice 

relativo relativo relativo relativo relativo relativo 

A 	 0,0-0,0-0,0 	7770 	10000 	90,41 100,00 3,41 	100,00 29,37 	100.00 29.96 	100.00 0,82 	10000 
5,0-2,5-0,0 	79,44 	102.24 	90,70 100,32 3,72 	109.09 30,00 	102,14 30,50 	101,80 0,52 	100.00 

C 	20,0-10,0-5,0 	79,37 	102.15 	91,86 101.60 3,77 	110,55 31,12 	105,96 29.88 	99,73 0,83 	101,22 

Mddiaa de deo animais 

com níveis mais elevados de virginiamicina (T 3 ) 
apresentaram conversão alimentar melhor em rela-
ção aos demais tratamentos. 

Considerando o período total do experimento, 
os dados de consumo de ração estão de acordo 
com os resultados apresentados por Braude et aI-
(1953), Cunha (1956), os quais verificaram aumen-
to no consumo pelos suínos recebendo ração com 
adição de antibiótico. 

Os índices de conversão alimentar estão de 
acordo com os apresentados por Pacheco & Lavo-
renti (1979), Pacheco et al. (1980) os quais obser- 

Pesq. agropec. bras, Brasília, 19(5):651-656, maio 1984. 

varam que a adição de virginiamicina ocasionou 
melhora no desempenho dos animais. 

Na Tabela 6 são apresentadas as características 
das carcaças. 

Pela análise estatística dos dados de rendimen-
to de carcaça, comprimento de carcaça, espes-
sura do toucinho, área do olho de lombo, percen-
tagem do pernil e relação carne/gordura, obser-
vou-se que não houve diferenças significativas en-
tre os tratamentos nestas características estudadas. 

Os resultadQs obtidos estão de acordo com os 
dados apresentados por Maynard & Loosli (1966) 
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e Wallace (1970), os quais, conduzindo ensaios 

com adição de antibióticos em rações de suínos, 
observaram que os efeifos sobre as características 
das carcaças foram não-significativos. 

CONCLUSÕES 

1.. O uso de virginiamicina não afetou signifi-

cativamente os índices de ganho de peso, consu-

mo de ração e conversão alimentar, nas fases de 

recria, crescimento e terminação. 

2. Considerando-se o período total do experi-
mento, o maior nível de virginiamicina empregado 

(T3 ), apesar de não ocorrer diferença estatística 

significativa, resultou em aumento de 8,89% no 

ganho de peso e 6,69% no consumo de ração. 

3. Os animais recebendo o maior nível de vir-

giniamicina (T 3 ), apesar de não ocorrer diferenças 

significativas, apresentaram espessura de toucinho 
10,55% maior, rendimento de caracaça 2,55% su-

perior. e área de olho de lombo 5,96% superior 
em relação aos animais controle (T 1 ). 
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